
E N T R E V I S T A
D A R C Y R I B E I R O

Velha e sábia serpente
O polemista Darcy mostra a sua garra, satirizando censuras,

denunciando o enrijecimento do saber
e condenando o abuso de poder das elites brasileiras.

(Entrevista concedida a Antônio Machado de Carvalho*)

Darcy Ribeiro é um dos – o Professor Darcy Ribeiro

se viu obrigado a cultivar

uma grande capacidade de

adaptação a s i tuações

novas, inesperadas e mutá-

veis.

Assim, ao longo de sua vida,
este mineiro de Montes
Claros – onde nasceu em 20
de outubro de 1922 – foi
desempenhando múltiplos
papéis e, qual uma antiga
serpente, foi assumindo
peles que se renovam.

mineiros

fora de

Embora

que deram certo

Minas Gerais.

sendo migrante

temporão – deixou sua terra

com pouco menos de 20 anos

Hoje, Darcy Ribeiro é
Senador da Republica,
eleito pelo Rio de Janeiro,
em 1990. Já foi Vice -
G o v e r n a d o r d a q u e l e
Estado, além de exercer
outras funções políticas.
Anteriormente, chegara a
ser Ministro de Estado (da
Educação e da Casa Civil,
no Governo João Goulart).

*Professor de Sociologia da Educação
da FAE/UFMG.
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A pele de escritor fez dele
membro da A c a d e mi a
Brasileira de Letras. Outra
pele fundamental é a de an-
tropólogo e cientista social.
Vestindo-a, Darcy Ribeiro
pôde viver e conviver com os
índios durante dez anos, o
que lhe deu forte referencia
sobre uma das matrizes do
Povo Brasileiro, sua paixão e
preocupação maior, que vem
ocupando suas atenções per-
manentemente.

Mas a pele mais bela de quan-
tas Darcy já teve – tem – é a
de educador e construtor de
sistemas de ensino e univer-
sidades – no Brasil e em ou-
tros países, como Costa
Rica, Chile, Peru, Venezuela
e Uruguai.

Sua veia polêmica se mani-
festa, aqui, em toda a pleni-
tude afinal, seus projetos cos-
tumam ser ousados e de forte
impacto social. Os CIEPs do
Rio de Janeiro são, até hoje,
objeto de controvérsia e sig-

nificam um marco na educa- ç
ã o b r a s i l e i r a . A
Universidade de Brasília
continua a ser amada e odia-
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da com igual intensidade,

apesar dos seus quase 40

anos.

A polêmica mais recente em

que Darcy se envolveu foi a

PP: Professor, depois de
tantos livros científicos e
romances  para leitores
adultos, como o senhor se
sentiu escrevendo para cri-
anças?
DR: Gosto muito de con-
versar com guri de 12, 14
anos, uma idade boa, por-
que eles estão se abrindo pa-
ra o mundo, e a gente pode
abrir janelas neles, dar li-
berdade a eles. Para meni-
nos mais novos tenho a ma-
nia de dar a noção do som, a
noção do ser, a ontologia.
Eu converso com eles di-
zendo:”Você se chama Wil-
liam? Que William nada,
sua cara é de Geraldo, seu
nariz é de Geraldo”, e come-
ço dizendo que a mãe dele
se enganou, o guri fica es-
pantado. Mas é bom quando
ele tem a primeira dúvida so-
bre o ser. Gosto de escrever,
escrever me diverte. Escre-
ver pensando que uma cri-
ança vai ler me diverte mais
ainda. Anos atrás escrevi do-
is livros infantis, mas nunca
consegui publicá-los. Os
editores não gostam das his-
tórias porque acham que
elas não são próprias para

da mudança da Lei

Diretrizes e Bases

de

da

Educação Nacional – a

LDB. Enfrentando, na sua vi-

são, a perspectiva dos que es-

tavam satisfeitos com a situ-

ação da escola brasileira, o

Senador Darcy elaborou um

substitutivo ao projeto de

que foi da Câmara dos

Deputados para o Senado, e

propôs ao Brasil um novo mo-

delo de ensino capaz de fa-

zer o País se aproximar do sé-

culo 21, afetando principal-

mente as escolas de ensino

fundamental.

Dessa maneira, quando as

crianças brasileiras tiverem

uma escolarização similar à

das crianças do mundo intei-

ro (rastreada no princípio da

escola de dia completo), “o
Brasil deixará de trotar no

caminho do atraso e da po-

breza”.
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crianças. Talvez tenham ra-
zão. Uma das histórias é so-
bre um gato que descobre
que o seu rabinho é emplu-
mado, e a cantiga dele é as-
sim: “merda, bunda, bosta,
só quem come gosta...”, mas
sempre maliciam essa canti-
ga e os editores não têm co-
ragem de publicar. Todas as
crianças para quem já can-
tei “merda, bunda, bosta, só
quem come gosta...” ado-
ram isso e cantam essa can-
tiguinha tão bonita que sem-
pre cantei quando criança.

que é obrigá-las a ir à Física,

mas ir à Física com coragem

de não acreditar nela, de du-

vidar. Noções de Coisas é to-

do ele um elogio das ciênci-

coisas. Então, o cientista é
em grande parte inútil, e o
povo não é inútil. O que ele
faz é o que torna a vida pra-
ticável, vivível. O que colo-
co no livro tem a função de
fazer as crianças pensarem
sobre as coisas. Por exem-
plo, o caso da pulga, que é a
dúvida grande.

as, mas, ao mesmo tempo,

Do ponto de vista de

Deus, eu e uma

pulga somos entes

iguais. Minha

intenção é que os

guris fiquem em

dúvida: para que

Deus fez pulga tão

perfeita?

PP: A pulga, Professor?
Uma dúvida grande?
DR: Do ponto de vista de
Deus, eu e uma pulga so-
mos entes iguais, ele tem
que tomar conta de nós. É
preciso um computador gi-
gantesco para tomar conta
das pulgas e de mim. Minha
intenção é que os guris fi-
quem em dúvida: para que
Deus fez pulga tão perfeita?
Teve um trabalhão incrível
em fazer uma pulga capaz
de pular tanto, com as peças
todas que tem uma pulga.
Mas, o livro não é feito só pa-
ra cutucar as crianças, para
obrigá-las a pensar sobre o
mundo, pensar sobre as coi-
sas. Ele é a minha atitude de
repensar as coisas. O que te-
nho de base na vida é um
acúmulo de experiências de

PP: Que idéias o senhor ex-
plorou em seu livro Noções
de Coisas?
DR: Noções de Coisas não é
só para crianças, não. Por
exemplo, quando falo de ele-
tricidade, de fato, não sei co-
mo ela funciona, não acredi-
to nos físicos, na Física, na
eletricidade.

de crítica maldosa a ela.
Num certo momento, colo-
co para as crianças o seguin-
te: o que é melhor, pegar mil
cientistas nos seus laborató-
rios e leva-los para a barca
de Noé, ou levar mil feiran-
tes? Me parece que mil fei-
rantes sabem mais coisas,
ainda que os cientistas sai-
bam muito mais de poucas

PP: O senhor não acredita
na eletricidade?
DR: Não sei como funciona
a eletricidade, não acredito
na teoria dos físicos, que é
muito complicada. Propus
para as crianças esta outra,
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coisas que vi. Tenho tam-
bém uma quantidade de co-
nhecimentos que são duvi-
dosos, que são provisórios.
A própria ciência, sua quali-
dade mais alta, é que ela es-
tá sempre em causa, está
sempre pronta a se mudar, a
se transformar. Por exem-
plo, os cientistas têm vários
livros sobre Astronomia, so-
bre Matemática, para obri-
gar a criança a pensar no ze-
ro. O zero é o ente mais im-
portante da Matemática. E
o que é o zero? Nada.
Então, foi uma coisa que me
divertiu fazer, me diverte
ver a reação das crianças ao
lerem isso, e creio que tem
um certo valor. Só que o va-
lor é mais ou menos antipe-
dagógico. A pedagogia é pa-
ra ensinar coisas sérias, con-
fiáveis, para fazer as crian-
ças confiarem no saber aca-
dêmico, no saber formal, es-
colástico. O meu livro é para
fazê-las desconfiar desse sa-
ber.

dos os escritores nordesti-

nos. Todos aqueles – José

Lins do Rego, Jorge Amado,

Graciliano Ramos – que nos

deram imagens do Brasil

que nós não tínhamos antes,

na de Cordisburgo, de Mon-
tes Claros. Surpreendo nele
muita coisa que é a língua
de minha avó. Mas o que ma-
is gosto dele é a prodigiosa
capacidade de inventar, e de
inventar com linguagem má-
gica, de obrigar a gente a
ver o mundo com os olhos
dele. A obra de Mário de
Andrade, enquanto etnólo-
go, curioso, foi o que acon-
teceu de mais importante
na Semana de Arte Moder-
na, em São Paulo. Ele leva
os paulistas a conhecerem
Ouro Preto, ele se encanta
com o Barroco, ele vai ao
Nordeste, vai à Amazônia.
Mário de Andrade foi uma fi-
gura formidável.

A pedagogia é para

ensinar coisas sérias,

confiáveis, para fazer

as crianças confiarem

no saber acadêmico,

no saber formal,

escolástico. O meu

livro é para fazê-las

desconfiar

desse saber.
PP: Por falar em Amazônia,
como o senhor vê a situa-
ção atual da demarcação
das terras indígenas?
DR: Fui eu quem marcou o
primeiro parque, o do Xin-
gu. A idéia que prevalecia
antes era a de dar a cada po-
vo indígena um pedacinho
de terra, como uma fazendi-
nha, onde eles morriam de
fome: ocorria o que está
ocorrendo, por exemplo,

que mostraram como a soci-
edade arcaica funcionava,
como nem Gilberto Freire
mostrou. Por outro lado, gos-
to muitíssimo do Guimarães
Rosa, que não só tinha uma
capacidade de memória
enorme, que permitiu a ele
guardar na cabeça, e nos
anos que teve de exílio,
aquela língua são-francisca-

PP: Quais são suas admira-
ções literárias?
DR: Gosto imensamente – e
me ajudaram muito – de to-
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com os Guarani, que têm lo-
tezinhos de mil ou dois mil
hectares. E como eles au-
mentaram de número, são
centenas de índios vivendo
daquilo. São recebidos com
toda brutalidade pelo fazen-
deiro vizinho, que os trata
como preguiçosos, e
são levados a um de-
sespero tal, que cen-
tenas deles já suici-
daram. Jovens em tor-
no de 20 anos suici-
darem, porque a vida
não vale a pena, é ter-
rível, e isso é conse-
qüência da quebra
do quadro ecológico,
rompendo a estrutu-
ra básica em que eles
viviam.
Todos os cientistas
competentes do mun-
do, físicos, químicos,
biólogos, antropólo-
gos, todas as pessoas
de saber estão preo-

um curralzinho, para eles
morrerem lá, ou você dá um
território a todos eles para
poderem continuar caçan-
do e pescando. A alternativa
é entregar isso aos garimpe-
iros que, com o mercúrio e

ris Causa da Universidade

de Copenhague, a única coi-

sa que a rainha me falou foi

isto: pediu que eu dissesse

ao presidente do Brasil que

ela estava muito contente,

com a poluição das águas,
destruirão aquele pe-
daço da Amazônia.
Por que destruir es-
se pedaço que é dos
índios, por que não
vão destruir um pou-
quinho adiante, que
é propriedade priva-

da?
PP: A globalização
prejudica o Brasil?
DR: A globalização
não é nenhuma novi-
dade. O Brasil nas-
ceu globalizado. Co-
mo é que o Brasil sur-
giu? Gastando índi-
os e gastando negros
aos milhões para pro-
duzir açúcar, não pa-

Uma boa escola pública faz
uma nação.

cupadas com os índios do porque estavam afinal mar-
cando o território dos Iano-
mani. E aí, qual é a alterna-
tiva, quais são as opções pa-
ra tratar a questão das de-
marcações? Ou você pega

cada uma das aldeias e faz

ra produzir o que o negro
queria comer. Comia o que
jogavam para ele como res-
to, mas ele produzia o açú-
car que adoçava a boca dos
europeus e os enricava. De-
pois, outros milhões de ne-

Brasil, com os poucos que
restaram da expansão euro-
péia. A expansão européia
foi de uma brutalidade tre-
menda, apagou mais de 10
mil povos. Quando fui rece-
ber o título de Doutor Hono-
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gros foram importados para
Minas, sobretudo para pro-
duzir ouro, que não era para
quem produzia, mas para
mandar para fora. Pois bem,
isso é globalização. Isso é
um povo ser usado e organi-
zado, não para atender suas
condições de existência e de
multiplicação, mas para
atender as condições exigi-
das lá fora. Querer mais glo-
balização e apresentar isso
como novidade é de uma es-
tupidez cavalar. A globaliza-
ção para o Brasil é continuar

cou a escola privada e paga.

O proletariado estudantil é

o mais sacrificado. É uma

barbaridade enorme que se

tenha entregado o ensino su-

perior ao lucro, às empresas

tais públicos, ampliaram os
privados que existem para
lucrar; não matam, mas dei-
xam morrer, ou salvam gen-
te conforme o que paguem.
Quer dizer, quando o lucro
e o espírito banqueiro presi-
dem as coisas, tudo vai mal.

PP: Como foi sua experiên-
cia como professor, dentro
de sala de aula?
DR: Fui professor da Uni-
versidade Federal do Rio
por alguns anos, a partir de
1954/55 até 1961, e lá for-
mei muita gente como pro-
fessor de Antropologia. Em
1960/61, fui para Brasília or-
ganizar a Universidade e co-
mo reitor tive pouca oportu-
nidade de dar aula. Havia
um curso de Antropologia
na Universidade, e eu gos-
tava de ir lá dar aula. Falava
mais da minha experiência
de campo como antropólo-
go. Quando caí no exílio, vi-
vi disso. Quando estive no
Uruguai, fui contratado co-
mo professor de Antropolo-
gia e também para fazer um
projeto de reforma da uni-
versidade. Vivi dessas duas
coisas. Em Caracas fui pro-

Todos os cientistas

competentes do mundo,

físicos, químicos,

biólogos, antropólogos,

todas as pessoas de

saber estão preocupadas

com os índios do Brasil,

com os poucos que

restaram da expansão

européia.

trotando no
empobreceu
nosso povo.

caminho que
e escravizou

PP: E as privatizações?
DR: No Brasil, os efeitos da
privatização se mostram em
duas coisas. Uma privatiza-
ção foi feita no ensino públi-
co superior. O ensino supe-
rior, em vez de fazer crescer
suas universidades públi-
cas, que podiam multiplicar
por quatro suas matrículas –
tinham professores, labora-
tórios, têm espaços imen-
sos, quando comparados
com México, Buenos Aires
ou Nova Iorque -, multipli-
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organizadas com objetivo
de lucro. A mesma barbari-
dade se fez com a saúde.
Nós tínhamos Santa Casa, tí-
nhamos ambulatórios pú-
blicos, hospitais públicos,
que eram instituições que
tentavam atender à popula-
ção. A população cresceu,
foi preciso ampliar, mas em
vez de ampliarem os hospi-
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fessor de Antropologia da
Universidade Central e no
curso de Pós-Graduação. A
mesma coisa, mais tarde no
Peru e no Chile. Quando vol-
tei do exílio, tornei a me
apresentar na Faculdade de
Filosofia, em Brasília, onde
fui professor e dei dois anos
de curso. É algo de que gos-
to muito.

Pude ver como formar
gente, profissionalmente,

para as Ciências Sociais e pa-
ra a Antropologia. Montei o
primeiro curso de Pós-
Graduação em Ciências So-
ciais no Brasil, no Museu do
Índio, o segundo, no Minis-
tério da Educação, no
INEP, que passou depois pa-
ra o Museu Nacional. Criei
também o primeiro curso

de Pós-Graduação em
Antropologia. É claro que
me dava um grande prazer

conviver e ajudar os alunos a
fazerem seus projetos de

tese. Toda ocupação do cien-
tista é a capacidade de for-
mular problemas e de en-
contrar estratégias para re-
solvê-los. Fiz isso tudo sem-

pre com muito gosto.

PP: Há quem acredite que

os “forninhos de assar cri-

anças” que existem em Be-

lo Horizonte, feitos pelo

Newton Cardoso, são obra

timo a Minas. Com algum di-
nheiro mais, poderíamos fa-
zer setenta ou cem CIEPs.
Fui para lá com isso arruma-
do. O pessoal de Washing-
ton até veio, tivemos uma re-
união em Ouro Preto, em
que discutimos o programa
educacional que eles ti-
nham aprovado. Mas acon-
tece que o programa pro-
posto pelo Newton nunca ti-
nha sido aceito pelo Sarney,
porque o Sarney não queria
que se fizesse escola do Bri-
zola em Minas, ou parecida
com Brizola. Então, aquilo
nunca teve vez. Quando vi,
depois de seis meses, que
era uma mentira, que o
Newton não era confiável, fi-
quei esperando ter um pro-
grama de televisão. Quando
houve um programa direto,
contei tudo aos mineiros.
Eles me chamaram, me en-
ganaram, não querem fazer
escola nenhuma, tudo isso
aqui é uma molecagem. O
Newton tem compulsão assi-
natória, qualquer papel que
se põe na frente, ele assina,
mas a assinatura dele não va-
le, e estou indo embora.
Então foi tudo muito ruim.

da sua estada em Minas.

Querer mais

globalização e

apresentar isso como

novidade é de uma

estupidez cavalar. A

globalização para o

Brasil é continuar

trotando no caminho

que empobreceu e

escravizou nosso povo.

Como é que o senhor res-
ponde a isso?
DR: É o seguinte: eu estava
desempregado no Rio e esta-
va interessado em educa-

ção. Fui para Minas porque o
Newton se comprometeu a

fazer cem CIEPs. O Banco
Mundial e o Banco Intera-
mericano iriam dar cem mi-
lhões de dólares de emprés-
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Só foi bom por um motivo:
anos depois, o Brizola con-
vence o Collor de fazer dez
mil CIEPs. O Collor resolve
fazer cinco mil, mas pede
que não sejam iguais aos de
Niemeyer. Pegamos, então,
os planos de Minas e foram
construídos os CIACs. O
projeto que fiz cuidadosa-
mente para Minas, foi ado-
tado pelo Collor. Só que o
Collor caiu, ele pretendia fa-
zer cinco mil, podia ter feito
três mil, o programa ficou
parado no meio. Mas as edi-
ficações que existem são óti-
mas, não aquela bobagem,
escolinha de assar gente
que fizeram em Belo Hori-
zonte.

sa o dia inteiro, estuda e to-

ma sua refeição. A escola de

turno supõe que o aluno te-

nha uma casa, e a casa tenha

material didático, tenha

betos que alfabetizados. É
preciso dar às crianças po-
bres aquele suplemento
que elas necessitam, para
que possam competir com a
classe média. No dia em que
todas as crianças do Brasil ti-
verem a 5ª série primária
completa, sabendo ler, es-
crever carta, fazer conta, es-
tudar, aprender, o Brasil mu-
da de cara.

quem estude com ele. No

Toda ocupação do

cientista é a

capacidade de

formular problemas

e de encontrar

estratégias para

resolve-los. Fiz isso

tudo sempre com

muito gosto.

PP: Que avaliação o senhor
faz de educadores como
Anísio Teixeira, Helena
Antipoff, Paulo Freire e tan-
tos outros que marcaram a
história educacional  do
Brasil?
DR: Anísio foi a inteligência

mais brilhante que conheci, e
a mais erudita, mas uma

erudição muito voltada para
as coisas concretas. Anísio
era um homem formado

com a tradição, a erudição e a
dureza jesuística, que não

estuda nada à-toa, que tem
tudo muito ordenado. Depo-
is, ele foi para os Estados
Unidos estudar com o De-
wey, passou dois anos lá ven-
do uma filosofia aberta, ven-
do uma pedagogia voltada

PP: Muita gente critica os
CIEPs, dizendo que eles fo-
ram concebidos para reti-
rar pivetes da rua, para me-
ninos  delinqüentes.  Os
CIEPs foram feitos com es-
se objetivo, professor?
DR: Não. Há muita burrice
no Brasil e muita ignorân-
cia. No mundo inteiro, só há
CIEPs, não há escola de tur-
no. Só há escola de tempo in-
tegral em que o menino pas-
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Brasil, 80% da população
não têm casa com mesa, não
têm material didático, não
têm quem já tenha estuda-
do. Por isso é que metade
das crianças fica repetindo a
1ª série, e menos da metade
completa a 4ª série primá-
ria, que é quando se alfabe-
tiza. Então, pode-se dizer
que se formam mais analfa-
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para o povo americano, para
a prática da educação do po-
vo americano. Uma gente
que dizia coisas bárbaras co-
mo esta: a maior invenção
do mundo é a escola públi-
ca. Uma boa escola pública
faz uma nação. O Anísio saiu
de lá com essa religião. Foi o
que fez o Anísio causar tanta
estranheza.

Helena Antipoff foi uma
mulher com formação uni-
versitária como professora,
na Suíça, que chega a Minas
e se encanta com aquela po-
breza, com aquela infância
toda, precisando tanto da
mão dela. Ela fez um bonito
trabalho em Minas. Mas He-
lena estava preocupada com
um problema que na Suíça
tem sentido, que é o proble-
ma do menino excepcional,
mas o maior problema de
Minas era o do menino co-
mum, era alfabetizar o mine-
iro boçalão.. e ela nunca te-
ve interesse por isso, por-
que na Suíça esse problema

já estava resolvido.
Quanto ao Paulo Freire, o

mundo todo leu Paulo Frei-
re, ninguém engana o mun-

do. Você não pode ser o mai-

or escritor, mais traduzido e

mais editado, enganando os

outros. Este é o caso con-

creto do Paulo Freire, que fi-

cou conhecido no mundo,

quer forma, quem sinteti-
zou tudo isso foi o Paulo Frei-
re, que tem beleza intelec-
tual e uma acuidade enor-
me.

porque tinha o que dizer. PP: Que formação é preci-
so dar aos professores para
melhorar o ensino em ge-
ral, e o ensino público em
particular?
DR: Uma das deficiências
fundamentais do sistema
educacional brasileiro é que
ele está muito mais voltado
para o cultivo da erudição
acadêmica, para os discur-
sos sobre a didática e a peda-
gogia, do que para a prática
de ensinar.

É preciso reconhecer e
valorizar o talento e a sensi-
bilidade daqueles professo-
res que, apesar de todas as
dificuldades, conseguem,
na prática, alfabetizar, para
que se possa aprender com
eles, vendo-os trabalhar e
analisar seu modo de atuar.
Ensinar é uma arte. Pedago-
gia, Didática são instru-
mentos que facilitam o exer-
cício dessa arte, mas não a
substituem.

No mundo inteiro,

só há CIEPs, não há

escola de turno. Só

há escola de tempo

integral em que o

menino passa o dia

inteiro, estuda e

toma sua refeição.

Há quem queira fazer uma
redução de Paulo Freire, co-
mentando: não diz mais do
que a Antropologia diz so-
bre o analfabeto, não é mais
do que a idéia de que, em lu-
gar de alfabetizar, você tem
que dar convivência huma-
na, igualdade, que você tem
que fazer a consciência ou a
cabeça do aluno. De qual-

mar./abr. 1996 v.2 n.8 PRESENÇA PEDAGÓGICA 13


